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Ao longo dos seus quase 60 anos de vida, Lusitania Sacra tem publicado textos 
sobre temas diversifi cados da História de Portugal e do mundo, nos quais o fenómeno 
religioso tem presença ou constitui dimensão marcante. Embora atenta à história 
e presença das diversas tradições e comunidades religiosas no país, é um facto, no 
entanto, que o Cristianismo tem ocupado um maior espaço na revista. O contexto 
original em que a revista surgiu e se desenvolveu ao longo da primeira série, em estreita 
articulação com os meios eclesiásticos católicos, ajuda a explicá‑lo. No entanto, tal 
facto foi também, e sobretudo, resultado da situação geral da investigação e produção 
historiográfi ca portuguesa, para cuja renovação a própria revista contribuiu (remete‑se a 
este propósito para o tomo 21, publicado em 2009, sob o tema “Da história eclesiástica 
à história religiosa”).
Nesse escopo de renovação e abertura a novas problemáticas, o presente tomo 
publica um dossiê temático sobre Judeus e Muçulmanos em Portugal e no Magrebe 
(séculos XVI‑XX), coordenado pelos professores Maria Filomena Lopes de Barros e 
José Alberto Rodrigues da Silva Tavim, investigadores especializados nestes temas e 
cuja colaboração agradecemos. Em diálogo com número anterior de Lusitania Sacra 
dedicado à “expansão do religioso” (tomo 25), o objectivo deste dossiê é claramente 
enunciado pela sua introdução: «[…] pretende‑se resgatar Judeus e Muçulmanos, na 
sua integrante historicidade ou enquanto construção imaginada do Outro. De resto, a 
multiculturalidade constitui‑se como um dos vetores sociológicos dos tempos e espaços 
analisados, assim como o próprio processo de ocidentalização implica necessariamente 
protagonistas identifi cados com outras crenças, que não necessariamente o cristianismo. 
Um cruzamento de universos religiosos, portanto.»
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Além do dossiê, e na habitual secção de artigos, são publicados dois outros textos 
relativos ao estudo da época moderna: um de Florbela Veiga Frade, sobre o percurso 
e uma obra de João (Moshe) Pinto Delgado, e outro de Márcia Oliveira, sobre Frei 
Manuel do Cenáculo e o seu universo de correspondentes. Este último tem na sua 
génese uma comunicação apresentada ao Seminário Temático “Cidadania, Religião 
e Comunidade”, promovido no contexto do Projeto “História e Memória Local”, da 
responsabilidade conjunta da Câmara Municipal de Santo Tirso, do Centro de Estudos 
de História Religiosa (CEHR) e do CITCEM ‑ polo da Universidade do Minho.
Uma menção ainda para as recensões, secção na qual a redação a revista continuará 
a apostar e para a qual aceita propostas de colaboração. Duas das recensões publicadas 
(sobre as obras O espaço ibero‑magrebino durante a presença árabe em Portugal e Espanha 
e A perseguição aos judeus e muçulmanos de Portugal) nem de propósito dão a conhecer 
de forma crítica estudos sobre temáticas afins às do dossiê deste tomo da revista.
